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Os conceitos de Teonomia e Cidade de Deus: 
um diálogo entre Tillich e Agostinho
The concepts of Theonomy and City of God: 
a dialogue between Tillich and Augustine
Lucas Andrade Ribeiro*
Resumo Este artigo se propõe a esclarecer o conceito tillichiano de teonomia, utilizando-se também das ideias de heteronomia e autonomia presentes no autor; além de estudar a metáfora agostiniana da Cidade de Deus. Buscando um diálogo entre estes conceitos.
AbstRActThis article aims to clarify the Tillichian concepto f theonomy, also using the ideas of autonomy and heteronomy presente in the author; in addition, it will study the Augustinian metaphor of City of God. Seeking a dialogue between these concepts.
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IntroduçãoPaul Tillich insere-se dentro da lógica do pensamento ocidental que tem sua origem em Santo Agostinho, apesar de ele ter formulações 
que divergem em muitos aspectos do antigo teólogo. (cf. THOMAS, 
1963, p. 202)Dentro deste breve artigo serão analisados dois conceitos que são fundamentais nos referidos autores. O primeiro será o conceito de teonomia, que é essencial para o desenvolvimento das concepções tillichianas. Para tal, será importante destacar também os conceitos 
de autonomia e heteronomia, como forma de precisar o que significa para o autor tais termos.Após este momento, tentar-se-á estabelecer as possíveis relações entre a teonomia de Tillich com uma categoria clássica criada por Agostinho: a Cidade de Deus. Serão levadas em consideração tanto as concordâncias quanto as discordâncias, visando ter melhor compreen-são destas categorias tão caras ao pensamento teológico.Alguns autores defendem a ideia de que os pensamentos destes teólogos não podem ser considerados parecidos neste caso, pois o pen-
samento agostiniano identificaria com verum ipsum (muito verdadeira) a relação de Deus com a igreja, e esta em sua forma institucional. O que 
geraria uma dificuldade, já que o incondicional apresentado na ideia tillichiana de Deus não poderia ser contido por um condicionante como 
a igreja. (cf. TAVARD, 1962, p. 218)Porém, também é possível encontrar convergências no pensa-mento de ambos, mesmo que existam limitações na comparação destas duas categorias, separadas por tantos séculos e diversas construções históricas e teológicas.
1) A CIdAde de deus em AgostInhoA intenção deste primeiro ponto é compreender a categoria 
agostiniana da Cidade de Deus (De Civitate Dei) presente, sobretudo, na obra homônima do autor.Uma das coisas importantes que se percebe em todo o pensa-
mento agostiniano é a dificuldade da diferenciação entre a Cidade de 
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Deus e a Cidade dos Homens. Pois ao invés delas atuarem de forma absolutamente separadas, como alguns pensam, elas estão se cruzando constantemente. Posto que o que as diferencia não é um local geográ-
fico, como muitas vezes se entendeu. Elas estão em um intercambio inerentes às complexas relações da vida humana, pois os membros de ambas as Cidades estão vivendo juntamente nas mais diversas locali-dades, seja de qual país ou império for.Agostinho defende a ideia de que a Cidade de Deus1 se diferencia de outas categoria cunhada por ele mesmo: a Cidade dos Homens2. Porém, para o antigo pensador, elas não se diferenciam por um local 
geográfico na historia, pois elas estão misturas.Inicia-se dizendo que elas são, na verdade, “duas posturas do ho-mem diante da realidade: a do amor a Deus, e a do amor de si mesmo.” 
(GREGGERSEN, 2005, p. 70) Ou nas palavras do próprio Agostinho: 
“dois amores fizeram as duas cidades: o amor de si até o desprezo de Deus – a terrestre; o amor de Deus até o desprezo de si – a celeste.” 
(SANTO AGOSTINHO, 2011, p. 1319)Existem boas obras introdutórias no pensamento agostiniano e, também, além de diversos artigos acadêmicos que podem ajudar numa profunda compreensão da temática no autor. Poderia ser citadas várias obras do pesquisador francês do século passado Etiénne GILSON3. Além disso, um artigo bastante elucidador é o texto de LAURAS & RONDET que expõe O Tema das duas Cidade na Obra de Santo Agostinho4. Nesta obra se vê uma reconstrução do trajeto da obra agostiniana sobre a temática das duas Cidades, incluindo uma leitura das obras que an-tecedem a Cidade de Deus. Nele se mostra a existência do conceito já 
1 Várias nomenclaturas são utilizadas por Agostinho para se referir a esta Cidade, encontra-se em suas obras termos como: de Deus, celestial, Jerusalém celeste etc.
2 Assim como acontece na nomenclatura da Cidade de Deus, vários nomes também são utilizados na Cidade dos Homens, como: terrestre, do diabo etc.
3 Etiénne Gilson faz parte de um movimento francês que tomou muito força, sobre-tudo, até meados do século XX e que foi responsável por uma grande produção 
bibliográfica em torno da obra agostiniana. Dentre os livros que já estão traduzidos para o português poderiam ser citados: Filosofia na Idade Média que trata de toda 
a construção teológica medieval. Além de mais especificamente, ter cunhado a obra 
Introdução ao Estudo de Santo Agostinho e A Evolução da Cidade de Deus.4 Texto publicado em: LAURAS, A. & RONDET, H. “LE Thème des Deux Cités dans 
L’Ouvre de Saint Augustin.” In: H. Rondet; M. Le Landais; A. Lauras; C. Couturier. 
Études Augustiniennes. Paris: Aubier. 1953.
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de forma implícita em A Verdadeira Religião (De Vera Religione) e A 
Instrução dos Catecúmenos (De Catechizandis Rudibus).O próprio Tillich em seu livro que traça a historia do pensamento cristão tem um capitulo considerável dedicado a Santo Agostinho. E nele, tece alguns comentários acerca da Cidade de Deus e da Cidade dos Homens, e dentre os destaques que ele faz está a demonstração de que ambas estão em um estado de corpus mixtum (corpo misturado): 
“de um lado está a Cidade de Deus, do outro, a da terra ou do diabo. A Cidade de Deus realiza o amor de Deus. Está presente na igreja, mas a igreja é um 
corpus mixtum, um corpo misturado, com pessoas que pertencem essencial e 
espiritualmente a ela e a outras que não lhe pertencem.” (TILLICH, 2000, p. 133)
2) o ConCeIto de teonomIA em tIllICh
A segunda parte se focará na definição do conceito de teonomia no pensamento tillichiano. Utilizando-se das obras do próprio autor e de seus comentaristas, considerando também a explicação dos concei-tos que integram a lógica desta categoria: autonomia e heteronomia.O desenvolvimento dos conceitos de heteronomia em oposição à autoridade e posteriormente, a formulação de teonomia estão expressas em várias partes da monumental obra da Teologia Sistemática de Tillich. Nos próximos parágrafos passar-se-á pelas explanações abordadas na obra do teólogo alemão.As ideias de heteronomia, autonomia e teonomia são de categorias criadas por Tillich para expressar posturas que são histo-ricamente construídas ao longo do pensamento ocidental. Este racio-cínio passa por uma construção que tenta demonstrar que a teonomia contempla, de forma mais precisa, do modo às pessoas devem viver.O conceito de “heteronomia impõe uma  lei (nomos) estranha (heteros) a uma ou a todas as funções da razão. Ela emite ordens a 
partir de “fora” sobre como a razão deveria apreender e configurar a 
realidade.” (TILLICH, 2005, p. 98) O que o autor aborda nesta constru-ção é que esta lei heterônoma é algo que vem do exterior do próprio agente da ação. A construção heterônoma é mais forte quando alguém ou algo se arroga como sendo autoridade racional, e que se entende no direito de impor a lei sobre indivíduos. Esta é de fato a expressão de 
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heteronomia mais oposta e destrutiva à efetivação das potencialidades racionais da pessoa humana.Como oposição a este conceito, surge o que Tillich chama de 
autonomia, ela “significa a obediência do indivíduo à lei da razão, lei que ele encontra em si mesmo como ser racional. O nomos (lei) do au-
tos (self) não é a lei da estrutura da própria personalidade.” (TILLICH, 
2005, p. 97) Esta é a lei que visa buscar uma estrutura sedimentada na própria razão, expressa em si mesma como racional. Esta é a lei que está enraizada na constituição do próprio ser, ou seja, em sua ontologia.
Mas, acima destes dois conceitos, o teólogo procura discernir um terceiro conceito que apesar de se aproximar mais da autonomia a supera. Demonstrando uma dimensão mais completa do ser, este conceito é denominado teonomia. Fica claro na palavra que esta seria uma lei (nomos) de Deus (theos), esta “não significa aceitação de uma 
lei divina imposta à razão por uma autoridade suprema. Significa a 
razão autônoma unida à própria profundidade.” (TILLICH, 2005, p. 98)Em outras palavras, poderia se compreender que a heteronomia e a autonomia são opostas entre si, pois elas lutam tendo um ponto de partida oposto. Porém, a teonomia seria bem mais próxima à auto-ridade. Já que ela se caracteriza por uma maior profundidade ôntica gerada no contato entre o incondicional e o ser humano condicionado; por meio da atuação deste incondicional dentro das próprias estruturas da razão autônoma.E possível também desenvolver este tema por meio de várias obras do autor, no qual também se destaca o capitulo dedicado à ética teônoma presente na obra Teologia da Cultura, que pode ajudar em um melhor entendimento sobre o incondicional acontece dentro de uma logica moral teônoma: “o mandamento moral é incondicional porque 
parte de nós. A moralidade é a autoafirmação de nosso ser essencial. E o que o torna incondicional, não importando seu conteúdo.” (TILLICH, 
2009, p. 187)Para Tillich existem duas formas de se interpretar a história cristã, que já estão representadas no pensamento medieval, “a forma 
conservadora e eclesiástica, representada por Agostinho (...) afirmando que esse reinado se realiza na Igreja cristã, começando pela hierarquia 
eclesiástica.” (TILLICH, 1992, p. 54) Já a outra, oposta a esta primeira 
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e que teria uma visão mais apocalíptica seria “a interpretação sectária 
(...) a profecia de Joaquim de Fiori5 [foi que] deu o primeiro impulso a 
essa ideia.” (TILLICH, 1992, p. 55) Sendo assim, o teólogo contempo-râneo claramente coloca o pensamento agostiniano sob um prisma de uma logica conservadora e institucionalizada.
3) ConvergênCIAs e dIvergênCIAs entre tIllICh e AgostInhoApós a explanação sobre os conceitos de Tillich e Agostinho, agora é possível buscar uma interpretação que vise o dialogo entre as temáticas abordadas. Neste itinerário será possível a tentativa de relacionamento entre a categoria agostiniana da Cidade de Deus com a concepção tillichiana de Teonomia, visando entender suas possíveis convergências e divergências.Tillich reconhece que o pensamento agostiniano pode ser consi-derado teônomo, dependendo das diferentes abordagens que o antigo teólogo dá em suas obras. Uma vez que os aspectos teônomos seriam presentes, sobretudo, naquelas obras que abordem o contato com o incondicional, que é feito nas obras que falam do contato entre o divino e a alma humana.Já os aspectos heterônomos seriam demonstrados quando o as-pecto institucional está mais vivo. Embora Tillich também reconheça que é possível entender os pressupostos do próprio pensador antigo percebendo que ele, Agostinho, “não experimentou a autoridade como heteronomia, mas como teonomia, naturalmente, com certa razão em 
sua época.” (TILLICH, 2000, p. 122)Percebe-se, então, que podem ser feitas tanto concordâncias quanto discordâncias nos referidos conceitos de Paul Tillich e Agosti-nho de Hipona.
5 Para maiores informações sobre o pensamento e vida de Joaquim de Fiore além da obra do próprio Tillich, recomenda-se, introdutoriamente, o artigo denominado “Joaquim de Fiore e os novos círculos joaquinistas”. In: Ciberteologia - Revista de 
Teologia e Cultura, Ano III, n. 19, p. 62-71. Disponível em: <http://ciberteologia.
paulinas.org.br/ciberteologia/wp-content/uploads/2009/06/01joaquimfiore.pdf>. 
Acesso em 13/05/2013. Para obras mais completas, indica-se os livros de LUBAC, H. La postérité spirituelle de Joachim de Fiore. Tomo I & II, 1979& 1981. E a obra 
da estudiosa de Oxford REEVES, Marjorie. Joaquim of Fiore and the Profetic Future. 
Stroud: Sutton Publishing. 1999.
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E não é possível falar que existe apenas um determinado mo-mento histórico na obra agostiniana em que ela se aproxima mais da teonomia, e em outro que se aproxima mais da heteronomia – como é possível fazer na conceituação de muitos outros autores, sobretudo, 
a partir da modernidade, no qual se tem um Hegel ou um Marx da juventude e um da maturidade. Pois em Agostinho o que se vê é uma inter-relação de temáticas, que é bastante típica de um autor que es-creveu praticamente todas as suas obras em meio a uma constante e intensa vida pastoral. Portanto, os temas estão inseridos muito mais em uma logica de demandas, do que de uma sistematização do pensa-mento que se preocupa em construir uma dinâmica fechada e absoluta em todos os temas.
ConsIderAções FInAIsConclui-se que existe na obra de Agostinho dois momentos bem distintos. O primeiro seria o que Tillich consideraria teônomo. Isso se mostra de forma especial nos escritos que se focam mais na presença visível do incondicional em todos os aspectos de uma cultura. Nes-se sentido, o teólogo alemão considera que o pensamento medieval tem momentos teônomos, sobretudo, naqueles autores que derivam do pensamento agostiniano, como Boaventura. Tillich entende que a teonomia está relacionada com a ontologia, ou em outras palavras, com a experiência que se tem com o incondicionado, como se vê em momentos da obra agostiniana.O segundo seria o que Tillich entenderia como heterônomo. Pois nestes estão presentes fortes aspectos de uma lei que não nasce dentro do próprio ser. Isso se dá, sobretudo, nas interpretações eclesiásticas que ligam a igreja à instituição, por meio de sua hierarquia inclusive, como sendo parte da ordem estabelecida pela Cidade de Deus. Portan-to, nestes instantes, Tillich não reconheceria na obra agostiniana nada mais que não fosse uma heteronomia.
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